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PARA A HISTORIÃ

Quantias, que

desaparece—

ram, sem se

saber para

onde o sr. A-

'alla asman-

dou:

Dos canudos :|:: sr.

calnara. . . .....

Dos pescadores. . . .

Do l:=nha durante

1880 ...... . . .

Valor de pinheiros

lavados gratuita-

):imenln da E>lru—

:n:=«ia para a casa:,

om “' mmst: orça

do irmão do (=x—ri-

en - prruidenac da

Camara, :*onm >e

:'() «le r:=p«=!i«l::> :d—

lirnmçõrsd'nn:an-

tigo corresprmdcu.

lle (festa Villa pa—

ra o Jornal de

Eslarrqja ...... 8005000
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110853770

Somma e segue por—

que tudo lia—(le vir :: ln-

me.

ww::::—,pm:—«Dyma—warw—

(li'fdl. 16 D:“. JUNHO DE 1888

..«—enyª:M—Pâlêkrffª—Hjªvzªhwwr—

A Sil-SSlll

Esta pre>h=> :: Írrhar-sn ::

parlamento por «=>l«.= anno; ::

actual sr»ão lermin:na no dia

23 do «miudo, sumindo info.—

mam os joinaosiindos «la (*::pi

tal. anreionan: ::> canun=a> du-

rante seis :nczrs approximmla-

menle, quasi :: tinha: do tempo

que a nossa loi fund:«mont::l

prc>crmc para as >:»oo> o::li—

narins. N:'«: >e pode dim- «pio

fosse :*omplrtaninide estoril o

inutil; haslara :) farto de se lm-

votado :) codigo co.:nnr-rrial pa-

ra que o pai:, los>e :lol::«lu «min

simo deido ao t::d«::lhoinl:d.i-

gasel e inicialiva honrosa «lo

illustre ministro da justiça, >r.

í
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15000 réis | Semestre.

Com estampilha, (anno)..
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500 réis

15200 réis

&0 réis

não pode dizer-se tambem que

'o tempo fosse npproveilado tão

utilmentecomo eh: para dese-

e mezesem Simplos palestras.

em discursos inuteis, em deseo-

borlas de incidentes picareseus,

que impedisse“) as discussões

seiias e dignas; pOz-se de par-

te o bem do paiz para se da:

largas ao ohslluoionismo preju—

dicial; es:[necon-se muita vez a

seriedade que dose piesidir a-

quellas reuniões para que se

:hssc ao puhhro, .:::«lo de es-

candalos, :) triste esporlacnlode

arrnaças vornonhosas; ahando—

non——seo mumu econemao que

devem existir no templo das

lois, para se produzirem l.:nnul—

tos :) :pwhrarem as mohilias;

deixou-se :: phase correcta e

decente para se pronunciaram

palavras rondcmnarcis. Eis o

que tem sido :isessz'mde 1888.

05 projectos :) rosi-melivos pare-

ceres aecomnlanrso :) esprra «l:=

voz para :=nlraran: em «) Brasão;

:lºl::ldn Pºll)“ :: pnuhre. ::

“minha::1aagora—:me—

phrase inventada polo E«*a de

Q.:ciruz lo: na o l_cmpo Lodo

>eu: deixar que se luga alguma

ruas:: em horn do par/,. Tal |,«=:::

sido o procedimento da opposi-

çãosorpacra no parlamentº. ªem

«::nnprido :: seu «l«'3rer'?n:“:n. Pn—

-le dizer :'«ipiollvs. (piolhos con—

Iiaram o mandala. que usaram

«l”olle «lignamenlo. :nlendendoo

« hem geral da ::::«çíiooli.>=«=::li>::::-

do os :::"los ":)*:Crnalivns como

convinha? não. As opposiçuus

>:":«i nrcc»:uia>. in«li>*p«=n>*aieis

alé. para :) :=«piililnio do >r>lc=

ma con>lilueimial ([IHBIIOR rege.

«|i=r:=:n riviar «': provinlimenlo dos

«memos pau: que. escndados

n::> maiorias, n:“io ::::Leponham

os inloro»e> <la> suas f::«çõrs

ao horn ":'I'zil «_l.) p::iz; (lerem

«li>r::lir ::> mol:las ap.(=>«3nh»

:l::> para sado: so :*ll::> rial-isla—

7.«=!n ao esladn ar'.u*:l «la Sirlen—

«i.-:, ::> n«=<*:=»id:«:l<=>='«.o—: povo.:.,

f.:- >nas london::::s «*aspi :açom.

Mas :=»e importa:«lissimo pa pol.

que as ::ppusiçõlfs sânelmnwl=«>

:: ::=p:«*>r*.nt:n* no >_r>£«.*n: : cens' 3-

In:ional. Ó whyiln :: Pagu-:>“ :!

|)::=.—.(*:i|)«_=,o:=>, «pn: lhos inipdee

hn:n—>*:=u.>*.o, :: dignidadepropria

:: Dill-[Hs principios. que devem

presidir ::«1«>a«<l.o>' humanos Des-

:le «pn: >e ::ll'::>L::-::. «lessa. nor-

ma, nrnhnm on:.rn re>n|la=lo se

pode (tolher do que :: vorgonha

para qnnn: os “pra“:ira e o dos-

preshgio para :) >y>lnn:a.

E' o que sn:-cole :: opposi-

«jão sorpacea «[no, alem de Ler

«lado ao pai?. olri>=li»inm espe-

ctaculo da insnhor«liimção, da

Conselheiro Veiga Beiião. Mas ' desordem e da pouca compre-

Éomingo '/7 de junbg de ”1888 ,(
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essagrandemshiur

moram 0 seu sangue.

A representação nacional,

que tem sido considerada como

uma das maiores conquistas da

liberdade e como a expressão

da soberania popular como:-::

hoje a ser consulerada como

inslilnição decadente.

Devido aos desmandos da

opposição o p_mO nao tem pelo

parlamento o intoros>e e cun>:-

derarão _qne merece aquella_.>«*a—

ranna; :: indillc.::*nça com que

lhe tialznn (3 mas interesses,

coriespnnde com a soberana in-

«lilT:==r:=n«;a de quem ::“: não crê.

I>Loéum peri-,,o pela todos o,

a nao se lhe da: remedio, pode

:*onipiomelhr :) system:: mona:-

rhiee--::=p:es nlaliw. E pieciso

«pic >e allendn :: :>Lo; que se

deixem os rerg«_»nho_<os proces-

sus seguidos :::é hoje, e :pm :)

fnlzn*o nos pioir que ainda. >e

não penlen de le lo :) Iron:—sen-

Es;)CHWSM:'):r

_l88i): mas se, o :|: «e não pro-

minimos, se :*.Cpelirrm ::> irr-

:ronho>a> >rona>= de.->:?) anno, é

“wªr.—warm que o governo e::

maioria to: nem ::::*:li«|a> «morei—

em pna conte: os discolos no>

>::1> _p :>l«:.> limites poulne ::>-

Dllll () (“Xiª/fe :'). Sºglli'illlçíl IlílS

in>Lilnições e o bem do paiz.

*_*-Willing: mm..-

lll]?:llliiãTMÇÃÚ

MUNICIPAL

Nada de ::ee::>::ç-')«=s vagas nom

d:*cl:na;:«_;.')«=,.< balofas: nada de :'«=li«

confins lllSlslhlh'ªR, nom meias ::hra-

ses run: >*«=nl,iil-o>* dnhhw; nada

d.— :nnhig«:i«la«lc> Lraiçwiram non:

phras => «*.::«')«1ha>* «rom sentidos oc-

=:=,««li.-«>*. Jog.) I'rane). «cartas na me-

za. Yunham o.: artigos do hbnllo

:)“Hlll'fl :: «::::nara «:eonlra :: sanad-

:nn::>£ra«;€:o vn: Baªmas «zlaros, pre—

ci=o> :) tnrnnnantvs; venham ::>

faltas, ::> fale.-dura:, os roubos e

[«nl::.>' ">* mais amo.: do que ja vi-

mos a«=«:::<ar «:> :n*::!le.>*:a>. no 007.-

roumr, J.;/'na! «:'r la'shn'rrºjrzn (Fun—

prdo «1.13 l'=ro:'im=i='l.>. Venham de

l:': t-izlzw es>a>ª ram; )SilS algaravias.

(animadas := rnpnunadas para pro

«ªl::zircn: algum olfato, in:-:> «pm

não valem mais do «[no :: Corda fl.!

esparàn, «pimainlnhh: >«= estica pri-

ra conseguir tirar—lhe algun: >nn':.

Yann“, swim: mais ciar-:>, l«*v«=.:n

:: seen.: no lim. «ii»:=ra:n em Mn—

po «pie ::> ar::ll'h'tas oram |n'«*j.:=li—

«*.ians :l=:.'.«)1:«':*il)«:; «!«Zeen: agora epa-,

::.>' pr «;_f:*<=»'i>'l.::>' >*“ in:-.::pazas da

germano lllíltui.'ll)'ll; va, :nai.>* :nu

|:::>'.>'n (: sejam from—,os d'oma v:=7.:

«prom é então «) apto para admi-

nistrar :) «ron—::elhoz' «loura (3.0 >:)!—

vadnr, () digno «:.«n:=:ri>La panini:

() concelho al::wja"? Ji: sabvnus

. :l-'::

ª quelle“, nemos parada;gªste,

..“1.._.,ÃL.

. * «: ar por :*xrlmãode pallo>ª2=lhN.:-
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que não'é :) sr. Aralla

Dr. Cunha; dom os

Menem
    

    

   

  

  

  

   

  

   

   

   

  
     

  

da derodvios, diwam hancamvnta.

Todo>= os «ler.-::...:que :.:-,o: a cama—

ra actual já foram notados :: e::

mara tran>aeta e ainda os não vi-

mos desmentidos; «1116111503, pois.

exempto d'elles?

A gerencia da camara actual

tem sido honesta e digna; :) sn:)

lim tem sido especialmente «: enr-

lar os ::bnsns, os vi::ios & «:> ("Tui

de uma larga & (he.—*graçada admi-

ni-lração de vinte =,: um anuns;

atraz—=>. views := err-:> bwin «:«mfie—

«:i«I-=>* de todos: o que p'rdorinmos

:l—ltli c«nnprm=':n' mn: t:'::«i>«“rip:_*,fn=>'

do userlpln'ef: :n>:1>*p=*il=:>', >:: :.:—<.

>:: :::=.c«f>'>-;n'i«). Tz'l'lllhlilll-l «) pri-

m.*irn anno :l.*. í)=|!lllill>'f.l'íll:Z-l ), rm

>*«*. :) resulta-lo: srdisf'dl == :=»! »: «::

encargo.—' unha.-wins, au,;zn «.::..: la :

:I:=>p::7.:: «la inslrnrç'rJ, paga: «:>

Colours domain.: pelo sr. Amil—:.

por-pie :: sn:: polida.) :'..=«ln:'.i-:->'=

alternou-al..= :: não :::|-Jn an> :*:n

pr«=;..*il [ :> (l:'zim « «h=.':: _f: a'".: I/ .._,,

home n: :: sal l'.) «J. :Hni-“T ":> .>

. “um so..(“M

não ha argumentos, » hl miro=

>:: |)«ul:=cn:1.*.-«=l:: :: nr.:i: «hi/. hi!

palavra>«|o<::h::º:av.rl::>= «.=. hra-:::.“.

Mas. >«= :.nezn (uma: :::.-: na «p: : «li—

zmn :: :: carl-"z.: «la na.) :«iliinizni,

compinvum-«n. Não se :=.>ª:'«!lli.ltll

alfa/. «ln exus-linfa» [mim: e gay“)

de que lhvs nãn'rlãn us (luxuriªn-

los. A :::nnara l'ranpuia «:> >:r:>*

repartiçoes :* «:> >«=n>' rl.)«.':1n:=,=nt-i>':

«1aa«:>«[n«*r «::*:'l.i='l«")«=>' «[no= lhe peçam

tom de lhes >«fr pa»adas no pr.:-

zo «lo oito dias in«'l«=p«=o=lonlern==n'

le «lo «I:-spaehn, Soh grªu:: de uma

multa do 330 :: :o()..iooo r>*. Ora.

se oque dizem fisso verdade, «la.—in-

las vezes teriam tentado «::«npru-

mclter :) f«1n«:ri'vn:n*i«). «pin lhos ne.—

pass.: qualquer «*,«*r!.:«l:':=i? Portanto.

nada de CXpmlleillJ'S par: |r:_<>'ar

trampo; p::«linrm' l)"!!! alan Lm; :: ::>"

artigos de a«:«.:«:>::«_*.í'm emm—.| .. ::..-.=.

mar:: e us :l«)«,*.:nn«_:n:n>'.

O parti-lo |)r«':;_,rr.==>»:3>*l'i :l':=>"»'=

coma.-lim «" )::li.::: «:.:: h) := : ::“l,= :

nm: l:«l::> ::> i::l::;=::>'.=1.:,=.foi.-..:.

Guns=gn«=n: unha : : =« «zl—::

To:):> «:>- .|..=*. .: for::nn'a- n :. ):-

tin iam agg rwupxlm >r'.) :: n:. >:.“

ban-Inha, «::«i:'l)>= :=): map!.» pn .

:: lnrln. Digam. >“ :)««l= :] l_rêlll

:: «|::«= :: Len: alumi-«) : : l«. :: =l7—r«z:n-

>e :: «l:.=s::=:::l=-::r.:=>': n:: : coa—“:.:: «pr-

o> h: ja. lll.l>' sn;);l »:inznn => que :).:

[:::. Quando chegar :: mundão pro-

pria. :) n*:«nnnnto :l: aíii'nnr po-

ranto :: uma as crenças «Io «'au'la

um. ver-I:: «'om') ::::lo: Criil:7«il“l':=m

lima.—es «: allivus para conlm'mr ;:

tel“ f-ira «lo: cargos p..h'.i::«:>f::.[.::_*l—

lo»: «pr.: rirlnnnznn :) :* movido «l:.:-

rante Vinte «.=. :::n annns.

A li:=«_::':== lin longa.

|:rnv«-h=.=>a par:: «pm, na: cor:.) p.:—

rind.) [ladºs.—':: faz.:l .: os lancer.

Sf'i'l'lªll |:

Crulan: adsl-:.

——-—- ——“—————————-

'iªãáaíntesmeça desçonip de 25g...

Subserlpçaoabertana

 

otimas do incendio do

theatre Baquet, do

Porto.

Transporte. . 376650
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DO OUTRO LADO...

(Om-tas ao dr. Sá Fernandes)

XXXIV

Meu amigo.

Quando ::ete iornadear f:s—

tiento, muito des.:l«.mdor, us)-

mo & uma mntmlla, esc—.:! hdi

J.- S)] e bind: d: omganxo, ::

m: arranco, d u._n salto feliz por

un cs)rço quis: sobr-:'oumnm,

:: e>:.= quotiiiano ass::noto ob—

s.:nr), encravado promldanente

m tr .*v: d :: :: p1»1d0 abomzua—

v=l, >into un;:suísfacâ) immen—

sa, i.:xr)h::civel :: uma. orasacní.

d...—«WMM

u::: sova—r.:ir'ºo*muito fria como

uzn esc.:lp:llo, como «& aquella

com que entrctcço, com fios de

vzrdml: «.= &: iusíiça si=nplcsm.=n—

te, :: frrmdc e :::-gm teia da ad—

miaisu:ezío amllista

Vou eu ::ssin como por um

longuissimo :: lrumhio subterm—

::o, trctz'mdo, sentando, abor—

doado :: um:: suprznm bor: von—

tade de descobrir nªe-331 horrível

:: lodosa mina de desatioos, onde

as lagrim:s vcrtid LS em razão de

enormissimas vinºm.as pequeni—

nas (p:rdõao paradoxo) formam

frequentzs stalactutes-º stalagmi—

tcs, mas quando d-p1ro com um

msg-io de luz, por uma larga fen—

da aberta nesse subterraneo, fi—

to de chapa essa luz, servo-a com

uma olªgua csto.1te.:dora &, fico—

me, olhos em cima :: adoral-a,

fetichisticamcntc, perdido um::

semana, todo es.]uecido da lama

que em ondas alt-.* roms se_ revol—

vc nurulhcmdo :: meus p“5.

Faz bem poder :: gsnre des—

cmsar um dia de cavar, quasi

ato'ndo, oum: politica. baixa, em

que o interesse:::.:: aznbicão se ba-

ralhim e se arranham, onde os

puros id.:azs c as crencas virgi—

naes são substatuidos por um sof—

frcgo venha a nós e por um:: ido-

latrici mesquinha ao bezerro d'oi—

ro, ao no: *nto, ao hydropico, á

grandissrmz: brstl, que mu:tos

conhecem sob o nome d: dzus—

ventre.

"em tudo isto para dizer—te

que hai: d*ix'o em .«fuzrra com

os, =3.*=:s v=:.:::=* :: adrdnistrwão

ar.:llistzl, e): :stiado já e muito

:) .*ste caminho monotono, cheio

cl : barraneos d: desvarios & vzlsio

da boas obras, dig'us d: regis-

III"-ST, e, por um casam,—moda

qu: reputo :*.)íl:_—_.;:':)s:, c.:id'l do

ceu nªcstc des.-mo, vou tomar

t::>l1drr ::un: column as im—

pr=ssiés de cnlevacão, que me

ur1v1r1n :)dina as duas om—

cScs Slªtlils, com qu: o mtu

lamigo r. Alves Mendzs enim:
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a festividade de Santo Antonio,

domingo ultimo.

Ainda jul o ouvil—o, como al-

gum rumor armonioso de or—

chestra celestial, em que as ima-

gens vivas e brilhantes retincm

como crystaes pollidos vibrados

por artistas sublimes, como os

que adormecem e embalam os

que bebem opio; e todavía, es-

crevo distante alguns dias d a—

quelle em gue a sua palavra tão

colorida, tao quente, tão expres—

siva, caía luminosamcnte, como

um collar hantastico de soas,

na capella e Santo Antonio, to-

da lavada e branca, toda cheia

de povo comprimido, toda alegre

de mocidade sã e vistosa.

Como nªum giganieo kalei-

dosoopio os quadros succediam-

se rapidamente, nºuma immensa

variedade e numa unidade as-

som'brosa, cada um com os seus

tons bem lançados, com as suas

côres bem estendidas, com os

seus personagens bem destaca—

dos. Cada periodo valia um livro

todo; Cada comparação encerra—

va uma epopeia.

Agora faiscava uma ideªl, lo—

go jorrava uma caudal d: ima—

gens; e sempre, e tudo numa

cadeucia assombrosz'., arroubodo—

va, docemente, scintillçun rute, co-

mo “serenatas em gondolis por

noites luarentas, Adriatico abai—

xo, abaixo. . .

Aqui levanta-se a nobre, a

carinhosa, a amorosa figura de

mãe, diviniszida pelo christianis-

mo; acolá surge transfigurado

Rizla religião do bom Deus de

. azareth e pela civiliszição ho-

dierna, o vulto, tão & esinhado

até hoje, tão despresa o, do es—

cravo, quer elle fosse o pariah

na India, 0 ilota na Grecia, o

gladiador em Roma, o servo no

medio—evo.

A familia christã destaca-se

brilhantemente, o ovo fecundis—

simo das sociedades, tão subli—

mada, tão engrandecida, tão no-

tavelmente envazada nos gran-

diosos moldes da liberdade e da

caridade.

E como exem lo, a familia

Bolhões, a que anto Antonio

pertenceu. Quanto às suas vir-

tudes,—diam! Podiumi! A len—

da puerilmente infantil com que

a memoria do Santo _portuguez

vem enfaixada até nós, essa fica

na sombra perante os esforços

que elle empregou para libertar

em Africa quantos negros ! Mªz—

grat ad afros.

E desdobrando este impor-

tantíssimo thema, o inimitavcl

orador desatou o minerio inex—

gotavel da sua palavra, aquecida

pelo enthusifismo e vibrante de

côr, deitando cair como grandes

perolas nªum poço profundissimo

os periodos rutilantes, encadea—

dos todos como em cachos.

Já uma vez, n'um excellent.)

jornal do Porto, tive ocasião de

me confessar incapaz de pissar

pa rao papel os notabilíssimos

sermões do talentoso orador sa—

grado; de novo não tenho duvi-

da em fazer a mesmo comissão.

0 que desejo accentuar, po-

rêm, & que é tanto mais conso—

lador' ter -)-?C*.Sl50 de registar um

tain s 52." .., arº. 'rmpho dªuma ora-

' ' j'iíi, girinto estou pt—

: :vªwi'uºmdo a ver

-. os j'Lllj'li'rOS uma recua

de la, infantes que negoceiam, por

historias tragicas da carochinlm

e por canastradas de disparates

grammaticaes, com a credulida-

de e a ignoranciado maior nu—

mero; o gue desejo accentuar é

no não e d'estes formadoofun—

o escuro, dºonde se destaca. ião

distinctamente o sympathico vul-

to doeminente orador, a quem

   

Q O'VABENSE
 

la sua palavra magica, a bom

titulo se collocou, bem posto no

seu esto, que ia a dizer agra—

dav , se não detestasse Quinti-

"liano.

E para fechar, sempre im-

pressionado pela longínqua con—

sonancia d'aquelles sermões ma-

gestosos e cnlevadores, que ain-

da agora vibram harmoniosa-

mente a meus ouvidos, eu cur—

vo—me mais uma vez perante o

primeiro orador sagrado dos

nossos dias.

Até a'. semana.

Teu am! do Coração

Ovar, junho de x888. .

”ºw

 

SECÇAO NOTlCIOSA

 

NOTICIAS DIVERSAS

Santo Antonlo —— Uma

brilhante festa; a melhor depois

da de Corpus Christi.

Para isso concorreram mui-

tas circumstancias, dºentre as

quaes podemos ennumerar as se—

guintes: os sermões, que foram

simplesmente assombrosos, como

os sabe prégar um dos primei-

ros oradores sagrados dos nos-

sos dias, o sr. dr. Alves Men-

des, duas ol'fertas valiosissimas

ao santo; a armação, no conjun-

cto muito agradavel; a capella

toda retocada interiormente; um

dia cheio de so], um tudo nada

vergastndo de norte ao entarde-

cer; e os esforços felizes da me—

za da irmandade, que tantos mc—

lhorcmentos, por uma perseve-

rança e disvclo muito louvaveis,

tem introduzido na capella.

De facto, já aqui tivemos oc—

casião de o referir, a actual me-

za da irmandade de Santo An—

tonio, (e o nosso testemunho é

tanto mais insuspcito quanto não

estão em bom pe as nossas rela—

ções com alguns dos seus mem-

bros), não se tem poupado a es-

forços nem se tem prendido em

embaraços d'ordem alguma para

dar-nos como completamente rc-

tocada interiormente a capella.

Sanefas doiradas, paredes esca—

reoladas, pintado e doirado o

tecto do altar principal, tudo dá

á. capella uma agradavel frescu—

ra e como que uma palpitante

novidade. '

E dizendo isto, não podemos

calar a arripiante impressão que

nos causou o facto d'uma ou ou—

tra teia de aranha, toda negra

de pó accumulado, mosquear o

bello tecto estucado, d'um-a bran-

cura viva. E' que o facto deno-

ta um grande desleixo,indescul-

pavcl em quem tanto se esmerou

por fazer uma brilhante festa.

Dissemos nós queo dia tam-

bem concorreu para o brilho da

festa; e, com etTeito, tivemos

um explendido dia de junho, d'u-

ma alegria toniricante, batido de

sol claro, e espanejado d'uma

brisa fresca, que, crescendo mais

para a tarde, vibrava continua—

mente os gal'nardetes, que pen—

diam dos mastareus, que des-

ciam enfileirados desde a capella

até ao Passo da Veronica.

A capella estava singela mas

brilhantemente decorada: o arco

principal muito vistoso, um pou-

to torto talvez, d'uma simplici—

dade meant dora; de cada janel—

ln, C'.“Cl'gll'ld0 das dobras dos re—

- post-ritos dª. damascos, pendiam

são dedicadas estas linhas des— '

pretenctosas mas smceras, deslu- :

zidasimas verdadeiras. Esses ii—

cam-fôra do quadro, fora mes—

mo da grade que cerca o odes—

tal onde o. sr.. dr. Alves endes,

pelo seu inexaurii el talentos: pe-

vasos doi tados de flores; uma fi-

ta branca, cravejada de rosas ver-

melhas artin'ciaes, vinha em ar-

cos desde o altar mor até ao co—

reto; os altares, abafados de lu-

mcs, n'uma singeleza impressio—

navel; tudo dava um ensemble

 

encantador, onde a voz do dis—

tincto orador sagrado palpitava,

desfiando maravdhas. . .

Dos sermões falla em outro

logar o nosso amigo e collega,

dr. Angelo Ferreira; pelo que

nos abstemos de nos referir &

elles neste logar.

E para fechar esta noticia,

escripta sobre o joelho,a correr,

entre mil preoacupações : — as

offertas valtosissimas a que aci-

ma alludimos, foram um bonito

panno para a orta principal,

vermelho, excel entemente bor-

dado com o emblemma dairman—

dade, dado pelo sr. José Maria

Guedes; euma casula ri uissima,

dªum lindissimo gosto, ada pelo

sr. José Joaquim de Mattos e

Silva.. '

n... *

Na quarta-feira, dia proprio

do Santo, houve missa cantada

pelo revdlªº abbade da freguezia,

acompanhada a orchestra pela

philarmonica ovarense, que mais

uma vez manteve os seus bons

creditos, e a tarde novena, de

musica, com sermão pelo sr. p.e

Andrade, de S. Vicente.

Em eouvaleseença —

Para o Bom Jesus do Monte,

em Braga, partiu o nosso ami-

go, sr. escrivão Francisco lii-

heiro, acompanhado de sua ex.“

esposa, a Em de completar ahi

a sua convulcscença, que dese-

jamos seja promptua definitiva

Acha-se iristalhtdo no Hotel

do Parque. No seu logar ficou

interinamente o nosso amigo,

sr. Frederico Abragão.

Pela Jubileu—Ia esta se-

mana para ser intimada a senho-

ras, que o Districto d'Avciro ma-

chucou vilmento na lama da colum-

nizi: -- intimada para comparecer

em audiencia de policia corroccio-

nal a lim do ser julgada pelo cri-

me que praticou a que já aqui re-

latamos, entenda-so. Não vão ago-

ra tomar a palavra—intimada—,

no sentido vulgar, que se lhe at-

trihuo n'esta Villa.

Negou—sc. porém. Para quê, se

está ínnocente? Não praticou o cri-

mo? Não se esconda como uma cri-

minosa de 'ollicio, das do hnixa es-

fera, apresente-se no tribunal e

mostre a sua innoceucia, inutili-

sando il'essa forma tudo quanto se

tem dito sobre o tal crime.

Mas não; prefere esconder-se...

E o poor de tnrlo é que o ma-

no da viana do organista,

que do pac anda na pista,

a respeito de dofendel-a a tal se-

nhoras nem um ponto. E' que fez

do escriptorio paradisíaca viven—

da, onde come, onde dorme. . .

Alto! que para além fica o mys-

torio (la privada . . .

Ponhamos nós pomo n'estas

considerações, suggoridns por a-

quella Rilhal'olles em completo do-

sordem, ha mais da mcz principal-'

mento.

Julzo arruinando—Pro-

videncias—() sr. Juiz ordina—

rio d'esta julgado pediu a exone-

ração, que lhe foi concedido; o l.“

substituto fallecou ha tempo o o

2.“ não prestou juramento.

Esta. pois, esta julgado sem

juiz, o que traz grandes prejuizos

às partes. Pedimos providencias ao

digno ministro da justiça.

Apprehensão_No do-

mingo ultimo os empregados

do real d'agua fizeram uma ap—

prohonsão d'umas tres pªpas de

vinho no negociante de Gondo-

zende, d'Esmoriz, Antonio Fran—

cisco de Castro, que, não que—

rendo contestar, entrou com a

reSpectira multa e direitos do

imposto no cofre da recebedo-

nª.

Desordens—Crime re-

voltante —Corrau propicia ao

crime a Semªrh! linda. De resto de

Romanos importancia quasi todas

as desordens, algumas d'ellas ori-

ginadas pelo vinho.

Assim, na estrada do Furadou-

ro, vinha do mar um grupo brin-

cando, mas como o homem toca e

o diabo destaca, dois do grupo es-

pancam-se. indo o ferido queixar—

so directamente ao digno agente

do ministerio publico.

No domingo em Esmoriz, n'um

arraial, um tal Joaquim dos San-

tos, () do Lou, d'essa frogoezia.

foz das suas. Travon-se de razões

com Manuel Luiz Pacheco e Joa-

quin Luiz Pacheco, filho d'este, e

fere—os na cabeca. Preso pelo ca-

bo d'ordons Manuel Ferreira da

Costa, morde-unas mãos o no bra-

ço; e por lim loi arrancado a for—

ça das mãos d'aquolla nnctoridade

policial por Joaquim de Sá Ramºs,

GX-jdlz ordinnrio d'afjuolla fregue-

ziu, e por Manud Gomes, o do

Rmdido. A auctoridade adminis—

trativa den parte desta occurred

ela no poder judicial.

Na terça—feira Rosa Russa fipe-

drojou e osjmnrou com um pau

Anna d'Olivoira Vinagre. do Sil-

gueirul.

No mesmo dia travaram—se

de razões nus pedreiros que ao-

dam trabalhando n'umas obras,

na rua da Fonte. Deu lugar

à des.;rdoin porque lllll nãocednu

a outro uma enxada. D'ahi poxa

palavra, e Sernlim Gomes e Ao

gost-:) GleliH feriram n'i (',:llwfç'l o

no honibro ltlanurel da Silva Gas

teira. A administração participou

o facto ao sr. delegado do procu-

rador regia.

Mais grave, porêm, do quctu-

do isto foi o crime praticado por

Bernardino Marques, () Sardinha?-

ro, da Villa da Feira, o residente

em Esmoriz. D'Jma brutalidade

ascorosa, repugnantissima, munido

de syphilismo que nos dIZitlll,Slu—

prara uma creança de t?. annos,

na Villa da Feira. Perseguido pr,-ln

auctoridudc ad ministrativa, foi acui—

tnr-so em sua casa de Esmoriz,

onde foi preso pelo respectivo rc-

gedor. Isto no sa'obado passado.

Mandando-o sil) custodio ao rage-

dor mais proximo, que é o do

(nomeio. o rogedor de Esmoriz

veio dar parte ao sr. Administra-

dor do resultado da sua diligcucia

Ainda aqui estava, quando veio

um cabo d'ordeus participar-lhe

que o regedor de Riomeão se re-

cusara arbitrariamente a accoitar

o preso. Partiu o regedor com or—

dom de entregar áqnello. perante

testemunhas, aquella preso. D'us-

ta vez. pn'éin. a familia d'aquvlle

senhor rogerlor, negou-o, como

negou o rcgedor substituto, man-

dando por foi-zi da porta os cabos

que aiminpnnhavam o Sordinheiro.

Tiveram. pois, de voltar; e quan-

do se pro.:edin à substituição de

cabos de polícia, o criminoso con-

seguiu evndir-se, sem que até ho—

ja se tenha podido captural-o de

“DVD.

Contra o irregularissimo pro—

ceder do rngodor de Riomoão, po-

dimns providencias a quem deve

dal-as. E' um facto abusivo, de

graves consequoncms, que de mo—

do nenhum deve ficar impune.

Clausura!» —- O homem

põe e Deus (llSpõe, diz o povo.

e é verdade. Tinhamos alguns

Ol'lglll'dCS que deveriam ser p.!-

hlicados no nosso numero pas-

s:nlo, mas não o foram porque

não honre espaço.

Assim tinhamos feito a no—

ticia do consorcio do nosso ami-

go Isaac lulio da Silveira com

a Ex.“ Sr.ª D. Rita Gomes, mas

não foi puhlicada pelo motivo

que acima apresentamos.

Damol—a agora, pedindo des-

culpa. por uma falta que foi de—

varas involuntaria.

  

A noiva, uma virtuosa sa-

nhora, exornada dedistinctissi-

mas qualidades. que herdou dos

paes, trajava vestido de seda

branca, um lindo veu da mes—

ma cºr, e engrinaldava—lhe a

fronte o diadema de flores de

laranjeira.

O noivo é um perfeito ca-

valheiro, d'uma excellente fami-

lia, de muito fino tracto.

. Padrinho d'este feliz enlace

for o sr. José Duarte Pereira do

Amaral e madrinhas Ex.mº Sr.ª

D. Maria Mafalda da Silveira

Camello.

Aos noivos desejamos uma

perenne felicidade e damos os

nossos sinceros parabens.

lotação telegraphn—

postal no Furadouro—?A

ser verdade o que ouvimos, já

no proximo mcz começara a.

funrcionnr a estação telegrnpho-

postal. ultiiunnnrnte creado na.

praia do Furadouro.

Por demais temos encareci—

do este notavel melhoramento,.

que devemos ao zelo iriam-ili-

rol do nosso talentoso depuis-—

do, dr. Barboza. de h'lzigztlhães,

e a altissima actividade 'do lie-

ppmorito ministro d'ohrns pn-

» mas, sr. conselhoir " u ?

Navarro. 0 Lmyndo

Consta-sonos tambem que

para a referida estação irà um

distribuidor, demodo & poupar—

se aos banhistas muitos incom-

modos.

Será mais uma razão para

que este anno augmcnte a con-

correncia de banhistas.

A proposito, meucionaremos

tambem o facto de rirem alugar

casas algumas illustres familias

de concelhos limitrophes.

Acim—Fizeram esta se—

mana acto os nossos amigos o

patrícios Antoniod'OIireira Des—

calço (: Carlos Gomes Pinto, li-

cando ambos approvados. O

primeiro tomou o grau de ba.-

charel e o segundo me agora

entrar no seu quarto anno.

Muitos e muitos parabens.

A tomar (lr—Como mn

toiro espicassado do touril para

o bronhaha estonteador da pra—

ca apparatosa, como um louro

mal curado e assim acoçado do

hospital, perna esquerda atira-

da para o lado, como oManucl

José do llitciro, rem canibalean-

do, arrimado á bengala, até ás

Almas, dos Campos, 0 manuel

josé do Matto-Grosso.

Sae do seu esconderijo, co-

me a coruja, ao anoitecer, eva—

garosamente se vem arrastando,

alongando sempre o olhar para

que ninguem o vejo e tenha dó

do misero desterrado,

-—qne já teve e :: gora não trªm...

Se algumas vezes não mandas-

se adenina a agua a. eXplOMl'

c.:uninho. haviamos dedizer que

elle tem vindo com pés de lá.

Ora que o ar lhe faça hem

aos callos (: a sua ex.“ agua ts-

nha Saude. é o que lhe deseja-

mos com seiscentos milhões de

diabos.

Vacclna—Começou sexta.-

leira nºosto concelho a vaccinação

das creauças. Todas as pessoas,

que queiram vaccinar—se, devem

comparecer na Administração das-

to Concelho, todas as quintas—foi—

ras pelo meio dia.

 



.
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boa, temos entre nós o nosso

amigo José d'Oliveira Alla, que

fºra a capital gosar um mez de

licença.

Seja bem vindo.

ANNUNCIDS

Arrematação

(2! publicação)

  

No dia 17 do corrente mez

pelo meio dia, no tribunal ju—

dicial d'esta monarca. voltam

pela segunda vez à praça por

metade do seu valor, para se-

ram arreiuatodas por quem mais

oiii—recer. na execução de seu-

ªrwn que Jeronymo Alves Fer

'x'il'l ... mulher, da me do Fou—

ªªª de.—to Villtt. unirem montra

Johnta lioso dos lleis () marido

e outros, (TOII'O herdeiros de João

Alves dos Santos 0 «Serrano.,

que foi do lugar da Murteira,

llreguczia d'Arada :

Umas casas altos, certinha

de lavrodio. eira. poço e mais

pertences. allodial, no valor de

“2595-3200 reis.

Uma terra lnvrarlia e omar

com cabeceira de muito oreira

aos herdeiros de D. Margarida

Telles de. Silva. viu 'a. a quem

paga normalmente 3 galinhas e

18,'954'ª de trigo, com lande-

mio de dez—um. no valor de

“8:59818 reis. ambas sitas no

lugar da Murteira d'Arada

Para deduzirem os seus di-

reitos são por este meio citados

oscredores incertos dus execu-

tados,

Ovar, 4 de junho de 1888.

Verifiquei

Servindo de juiz de direito,

(&?) Cunha.

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

 

Arrematação

2.“ publicação

No dia 17 ,do corrente, por

meio dia e a porta do trihuoal

..li) "'l'itllftºt'i'l, Vili) llt'tvilllll'lll-O il

praça no rolor de 305000 reis

unia morada de (usos termas,

com quintal epertcnças, sitztno

logar d'Assões. allodial, porde-

liberação do conselho no inven-

tem por obito de l.!hnnio dos

Santos Ferreira, do u'iesmo lo-

gar. :; lim do ser arrematada o

e entregue a quem maisderso-

bre aquelle ':dor.

Orar, lt de junho de 1888.

Veriliquei,

O juiz de direito, suhstituto,

cunha. (43)

O escrivão

Eduardo Elysia Fenªc: de

Abreu.

chegada—;Mi—ndo de Lisi-'“

 

A Junta de Parochia d'O—

var faz publico que no dia 18

do proxuuo mez de junho se ar-

rematarão, em hasta publica,

pelos 10 horas da manhã, na

saohristia principal da egreja

matriz, as obras de reparação

na referida cgreja matriz, como

retoque de estoques. lavagem

de esquadrias, e pinturade gra-

des. de portas e de forros da

Capella—mor, o que tudo consta

das condições que estão paten-

tes na secretaria. da Junta para

serem examinados.

A base da. licitação é de

57553000 reis. O arrematante

prestará caução. por deposito ou

liador idoneo.

E para constar se alíixou o

presente e outros d'eguul theor

nos lugares do estylo. Over, “20

de maio de 1888. E eu, P.“

Manuel Rodrigues da Graça, sc-

cretario da Junta, o escrevi.

0 Presidente,

Ahh.“ Manuel Barboza. Duarte

Camossa.

 

Vendem-so duas terras la-

vradias cºm oito alqueires e tao—

to de semeadura. sendo llllltldta

Borca do Rio, e outra nas Hor-

lns, pertencentes a Fernandes

de Oliveiro Folha.

Paro. tratar, com Antonio

Pereira Mitgllllft, Largo de S.

Thomé—OVAR.

Faz uma bebida deliciosa ad-

dicmnatnlo—lhe apenas agia e as-

socar; é um emoliente sobtiutode

limão e borntissimo porque um

frasco dura muito tempo.

Tambem e muito util no tra—

ctameoto de Indigestão, Nervoso,

Dispepsia e dor de cabeça. Preço

por frasco 600 reis, e por duzia

tem abatimento.

Peitoral de cereja do

Ayer—U remo.-lio mais seguro

que ha para curar a Tosse, Bron-

coite, Astlnna e Tuberculos pul-

menores.

Extracto coluna.—ito de

satsnparrliha de Ayer——

Para purilirnr o sangue, limpar o

corpo e cura radical das escroto—

las—

0 remcillo de Ayer

contra as sczôes—Febres in-

termitentes e biltusas.

Todos os remedios que llCiim

indicados são altamente concentra—

dos de maneira que salvem bara—

tos porque um Vidro dura muito

tempo

Pilulas calharllcas de

Ayer—0 melhor purgativo sua

ve e inteiron'iente vegetal.

vigor do calieIlo de

Ayer—impede que () caiu-lio se

loro.» hmmm o restaura ao cabel-

lo erisoiho a sua vitalidade e for-

mosura.

PERFEITO DESINFETANTE

E PURIFICANTE DE JEYES paiva

desinfector casas e latrinas; tam-

bem 6 «conduta para tirar gordu-

   
o OVABENSE

lares, e curar feridas.

Vende-se em todas as princi-

paes pharmacias e dragarias: pre—

cc 2110 reis.

(Js agentes'lamcs Cassels:&

C.“, rua do Mousinho da Sil-

] reira, 127, L' Porto dão as

formulas aos srs. Facnltativos

que as requisitarem.

  

Unir-i legalmente anctorisndo pelo

governo. e pelajunta de saude publica

de Portugal, documentos tegulisadoa

pelo ,consnl gerei do Imperio do [tra-

zil. li muito util na euuvalescença de

todas as doenças; augmenta conside-

ravelmente as torça nos tndmduos

debilitados. e excita o app—lite de um

modo extraordinaria. Um calm» d'este

vinho. re resentn um bom lute. Acho-

a d um ou pnucrpaes pharuuciu.

 

da pharmaria Franco

Reconhecida como

mento reparador e exortlente toutes

rewnstilninte, est.; Farinha, « uma.

legalnwntc autoridade & Morbidade

precioso ali-

:: Por-mg,.l, onde e de um quasi ge-

ral hs. muitos armas, applica-se com

o mais reconhecido proveito em poa—

sas debeis, idosas, um que

do peito, em wnvalescentes

quer :*
o em se

eoern

queen—-

, em criança, arlomlooo,

nos debilitada. qualquer

 

val. ensaiado e appmvado nos hºspi-

aes. Cada frasco esta avonnunlmdo

de um impresso com as observação:

dos rineipau medicos de Lisboa,

moon tecidas pelos consoles do Brazil.

Deposito. na principal pharmacies.

 

HISTORIA

DA

llEl'lllUBlO l'lllllllllllllli DE 1820

lllustraúa com magnlíl-

cos retralon

Dos parrinms mais “lustre:

d'aqnctla eprvtha

E dos homens mais notaveis

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO l'ATHlOTICA

Valiosos Brindes a cada a:-

srgnonte, eonSlstindo em I; magni-

iii-os urlzldros compostos e exe-

cutados por Professores distinotos

de Bellas Artes.

Us Brindesdistribuidosa cu-

da :issigiianitu vunder—se-hão avul-

sos por 505600 reis.

A obra publica-seaos fascioulos,

sendo um por mez.

(Jada fins-intento, grande formato,

com tit paginas custa apenas 2730

mais sem mais dospeza alguma.

No importo do Brazil cado fasci-

culo 800 reis trai-,os.

A obra e illastrodn com nota—

veis retratos em numero superior

a 40.

Esta collecção de retratos, ra-

ríssimo, vende-se hoje, quamto ap

parece. por iz! e lã libras,

A obra completa, que compre-

hende & volumes grandes não li-

curá ao assignante por mais de

105000 réis fortes.

Está aberta :) :issignatnra para

na Livraria

Portuense de Lopes & C.'—- Edl-

esta notavel edição

tores. '

   

ra ou nodoas de roupa, limpar me

Arremataçâo

   

   

 

  

 

   

  

  

 

  
   

       

   

 

Rua de Almada, Hit—Porto.

Recebem-se propostas para cor—

respondentes em todo o paiz o no

estrangeiro.

te do correio, custando por

isso lio rele.

Toda a correspondencia de-

ve ser dirigida aos editores

LEMOSd: C.', Praça d'Ale-

rgia, loft—PORTO.

 

 

Casa Editora e de

Commissão

 

REGULAMENTO DA LEI

DE

GUILLABD, AILLAUD & Cf

Rua de Saint—André—da-Arts

Nº 47—PARIS

RECRUTAMENTO

Dos exercitos de terra e mar,

approvado pordecreto de 29 de

dezembro de 1887.

Com todos os respectivo.

 

VIAGEM Preço. .??llflªôº reis _

Pela Europa INSTRUCÇÃ'.)

DE

Ceremonias.

Em que se expõe o modo do

celebrar o sacrusanto

SACBiFlClO DA MISSA

POR,,T UM SACERDOTE

”. Co ”. no

Nova edição melhorado

Magnífico album ornado com

numerosas chromolithographias

1 volume em 4.º, encaderna—

do (4 fr. 50) Soo reis (fortes).

 

NOVO METHODO PRATICO

PARA APRENDER

A ler, escrever e. foliar

A LINGUA. FBANCEZA

POR

JACOB BlªiVs'Al'AT

Auctor (lo ]lfefhodo pratico

da língua inglesa, que tem uma

acceitação geral

Approvada para o seminario do

Porto pelo ex.” e rev.”

sr, cardeal

Este novo Methndo de francez, D. Américo Ferreirados Sentei _

leva grande superioridade aos li- Silva

vros precedentes destinados ao en—

sino pratico da lingua franceza. BISPO DO PORTO

Substitua vantajosamente o me-

ttiodo Oliendorff. Preço ; . . 800 rs._

A Estação .

Jornal illustrado de Modas para

Senhoras publicando mortalmente:

24numemde8paginu,

illustration com moi: tb

ª' moºn-ums re reuso

undo ani ou do íletto

lan oras, roupa

Bªrroca, «mudou para

crime“. enxovaes, loup;

branca evestiutrioo 111

homens e menbiol, & aL

lindos objectos (i: mobi.-

t lio, adorno da mas, ate.

 

! vol. broeh , , . 500 reis

Eneadernado .. Uso rolo

Livraria Portuense de Lopes

ac.—, successores de Clavel &

C.ª——Editores, MQ, Rua da mma-

dil, 123, PORTO.

 

GUIA DE CONVERSAÇÃO

—-EM——

Portuguez, lrancez, ll- todoogenero (tomb-lh.

glez e allemão deagulhu,bor-ladohranot

o & matiz & ponto de marca, de ornatos. costura

ou tends. ntos em ctm sobre renda, carry

brm'a ou li 6. renda irlandezn, bordado em'lilo,

crime —- todo o trabalho de tapeçaria, trico

in'oehet. frivolíté, gnipure, nto atadogend

ile bilro — flores de po , panno, pennas,

[incline—nto mil obra de fmtaaia que neri.

longo relator.
o .

O texto no theo del. junto elmo minu-

cioaumente escreve e ex lieu. todos com

let—tenhos, ensinando (t) mo o do monte: al

ob'eetos ue re renan am.

111! trilhos pgnndea contendo nlém th

numerosos monograma, initines e nlpbabetot

completou um bordar em relevo ou a. ponto

do marca, Willoldes pelo menos, em tamanho

namral. wmpletados, segundo as necessidade.

com moldes feÍlIITlthS niilicmnlo clareamento

& dis ai'âo das artes e ne se compro o

modng cªrnais depdoº deseiihos de bordado

branco, matiz, soutni-he, etc. Com re notªr-u

pie essas folhos compar-um as _ qudque:

ont-ro jornal nào-lhes muito superior-eo. peu

rua em igual superlicie' ubhcun tro! uu

;nntrn vezes mais maten . º

36 (taurinos de moda., colorido. primero

aumente :! a;,marellu por

'rt..-tnsilenn»iitnt=iu or-

'1.-in inv" ;o» 'in HPV.-l..

Far,-. pum .;u s.“:l'my-

ívriotiito inv-mtoslnval

tons.-i pn ª.,i'. viu:-.o .- acri—

i-rnoiw de querenimenta

& seus 2-1 numeros e 12

Edital de moldes con-

“í-m maior quantidade

ln modelos do qu ' outro

qualquer juntei ãe mo-

ons. r'l'z'r'iálT-HP—llii igrshu- .

tnmenleon'.numtªr-nspe-
, "

c'unen a quem e pedir &, ;* ' .

r escripto. :: ,_ , —,

po Asaigna-ae em todos ªi??“? ,

u livrarias. e na do ""vªi" ª ' "

ERNESTO CllABDRON—Porto.

Principia no dia 1... do unique: na.

' PREÇO EM TODO o REINO:

mom ...—u......nuul. INC,

leur ................-.l5w

POB

D. M. Ramsey Johnston

Um volume lindamente cartonado

400 RÉIS

Vende-se na liv 'aria editou

——CllUZ COUTINHO — R a

dos Oaldeirciros, o." 18 e ".O

——PORTO -—

_—

HISTORIA

D'iNGLtTERRA

pon:

GMEZOT

E recolhida por sua filha Ma-

dame (le Witt

'rnanucçlo DE

 

   
Maximiano Lemos Junior.

Em Lisboa e Porto serão

distritimdos os fasi'tonios quin-

zonadmente, me'hnnte o paga—

mento no acto da entrega de

loo reis por cada in:-ciento.

Nos demais terras do reino,

terem a cada tascmlo o por»—

  

   

    

 

! u...—rouI-o'o.
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_ AUGUSTO LUSO DA SILVA

Illustradas com 41 gravuras . pVARENSE

    

 

   

O OVABENSE

# BHI |: 7 XI llEPfEBnS-
A mmm—ua FABRIL smaga A PRESTAÇÓES

Acaba de fazer umà grande baixa de preços DE

nas suas tão pºpulªres e ªªl'ºdªªdªs 500 BEBES SEMANAES

MACHINAS PARA Fºªm “magma com BRINDE UESBBNTU
Devido ao grande augmento “ , _ . _ .

. _, , uamamos & allengao pala & no;—ºa madnna de

de fahrlcaçao que tem ndo , ,

Lançadmm OscnIlante
Além das & fabricas que já possuia, estabeleceu: ulti—

mamente uma grande íam-lca em ntlbowle e que . , .

A melhor que tem apparcmdo ate hºje.

Não tmn rival.

todas reunidas fabricam para cima de

“TRINTA MIL MÁCIIINAS SEIIÍANAES E' aminha das machinns.

Peçam 0 novo catalogo que _:e ha publicado

UNICO IIGEIITE EIIII WAR

JOÃO SIIGENA

OVAR

  

  

As [mchinus SINGER são as que tem obtido os primeirºs

pl'leOS em todas as exposxçõcs. ' '

GARANTIA SOLIEA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75 _ RUA DE JOSÉ ESTEVÃO _ 79

_— AVEIRO _

NOSSA SENHORA DE FIHIZ

 

    

ORIGINAES . . _DO—
V IC T O R H UG O

E () mmm do au&or Romance historico illt'ºtrado com 200 gramras novas

,! Vol. prlmorosamente ' RUA DA FONTE —— N." 243

Impresso em excel-
.

lente papel & É dª. ª

600 REIS '

compradas ao editor parisiense EUGENEÉS HUGU

Depofs (Ins MISERAYEIS é. o romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mms sublime de Victor Hugo. Cheio de (:pismiiug sur.

prehundvnlcs, n'umn linguªgem prinmrusn, :: sua Ian.-dra o-Imn (» ms-

su espiritu às legiões sublnnrª» (IU lwIlu (: unumfh dxa el'zthmzinsmn :]

nos.—<a alzm, lvwmsio-mrs :! tributar ao grande puelu hana-z “ admi-

ração mais sim:.»rn u illunitmía.

A sua lrmlurçãu foi («Inhana no illnstm jurunIism mrumusv, o

«xm? s.. (II::xIlIIim de (Jnmrm. «: :: "Lim cumpIn lu constará d'um vu-

Innm magni“Farm.-nu» hum-uw,» em papel sup-rim, mnndndu expres-

SHIIN'IIIJ' I'uln'irnr viu "um diª..—. mim. 'um vu.—us um MIM“,

A obra mnsIm'á (Iv ! Mum." uu IS f:;svu'uIns em L", 0 illurúm-

da com QUE) gravuras. (II.-:ll'iImIIIn vm hs:-intui .|.—* meiiliiwr? uªu ;sà Iªi"

ginns, na) pruw «ln IUU Hªir., Ing“? nn m*!n (In PHIE'I gn. I'm-n ns pm-

vincins (: wºund” faq-IBM” (», n m «um 'In" nn Iª-lrtrf, IUIU-"!“ rª" ['.-rm,

mas sbsv .::-rz-Iznm :umgnnb-rus viu-iu nmrmmnhmhp via I:;';1.-1":1axva;u

(IU 5 fnscirulns:uIinrnlmlns. A casa (“lit.-rr. ;_;:ITJ'ILI n MI;.» ;:s pv.—réu:»,

que nngnrinri-m «_;Ilrllwll'zI-x' mame m du- nwigx-umrns. “Tm inn-nur u 55, e

se rvspmnsslllihsnrnm pula fhhfx'5Iruuiçãa (Ius IASIMazIJS, u (flilHIHIE—Sãn de

20 pur cuntu. Am-ite'uzl—s,_-. smrv>|mxrhanlcs em todas as terras do

[raiz, qu» (hM-m ::qum fl m:! :'mnmnm.

Tmin :» (rm-rcsplun'lrne'm dow», Sl'l' dirigida à

Livrarm IIIYIIISHÇI'H «'In )hml'du da Costa Santos—»Blitnr—PORTO

—='l——IIU€I de Santo IIIIuI'nurm. G.

N'esla lypngraphin faz-sc. toda e qual-

quer obra pertencente à arte tvpographica

. . . . e - "' --

Lnrnrm MHIHI'VR (IP GthnrmB P Ius preçoa de (JUIIlIbld.

Cluvol de! M "ªmas & II?—32, !qu

do Bumjurdim-——52—PUII'l'U.

 

  

   

BILHETES DE VISITA

%%%ªwfãmqãá . I I?:lxmn-scpom perfeição e nitidez, pe-

RELOJOARIA %; _ . os prcçm scgnmles:

." , _ _ " Um conto, carlão bom . . . . 500 reis

Gr.—I RAIN I [DA ? , Meio cento, » » . . . . 260 »

15, Rua da Graça, 16 &

Antonio da Cunha

x'l

M

Carlão ordinaria, 300 rcisfo cento
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. Notas de expedição, papekbom a 120

l'ClS 0 ccu'o.
  

n
*
:

Fam'aia

  

» Partiripa :: tudos ns (”ª 'º Papel Ol'íIInal'IO; & 100 reis o como. __
seusarnignsefrngmrzvs. “ __

III;:IãuIrIIZ &';IHIIII) II.: tª & ' III ªº [ "EFI-'I“; Iustãn á venda n'es-. . | ; -' ' ,. . »? & FHC _; . ;_ " _ .,_ « p !- | ' l _.

Clmf:nl'/._.«') s...“..mw » f"; “S;""PI'W "'º'T'º'ªmI'm?" PM É? ['I Hi:) !. Ãl |___IgI; ta Iieuacçao.
Luh ““n"“... nndutom E“): :; tu ”III“-(w.— : :» «asumvnm, (:Irqnelas. thcIes o —

P(:Inglns uºulgihcirn, «Ic ,,ng ; (”.|“qu rnhIIus para gurralns, prugmmmus, GI" —-

Inflªlu n «nrº.. 1”... nu.-;;;; «e L“ . :": CíIllM—S. o IjIlItcrenles ImIthos conrcrnen- ª) CODIGO ADINIJNISTRATIV ' A

Sª “» IIU” “L'—n' " l) ”' III"-ª' E» 1»— lcs à mesma arte. ' . , .. .
gaja—. mndicni. sulla!» dn >; Sí í APPIIOVÁDO PUR I'dIICIID. dos emolumentos .).I

mlnlmn l'l'lªk'º nos f:, =; ; “nª ! mmm-ativos
" . ' “: ' * . - . " Dvcmto de 17 de Julho d? ISP/' , É “

Zlítnºªââríjtb 1,31]? :| I; _,; Fawn-secamprI'nnplnlnn qnnosquerlm- 5 L ' “ 'ª U““ CUPIUbU REPERTOWJ
(mmm, m... mlugms U L:? ' ;; pressas que nas ajam enrommeudmlos pn— Precedido do respvrtivn relato.-ir. ALPI'IABE'IÍICO

caixas «Inmuzirn, an.-m K;, ' "_"), ru. fura. ; (ª. com um uppendim. Cuntvuzhl Quªrtª Ediçãº

çamIotuduuscutrabalho [& jº toda alum.—"Ingá“ rcluliva nu Inns- Iªreço—In'uclzado ...... 300 MS

'
x
l
!
“

mo ('()digu, publirmiu até hnju, Fncadernado ILOO [."-_

& l'efnrlmls (Ins «.ªlllpl'OM-Ins ri- P I . I d
. . - * ,. . h ' «' ' ' " :VIS, ” IIOUI'gªlllSIlÇIIO (J'! II'IIIU- |," (AJÍ'I'HO rango & port 1 tªi

« Í Para os srs. assignantes faz—se o aha-

  

—"“*——_ff % tlmenln de II) por º/º em todas as suas en- nal de (]nnlus. «) BILL d'inrlem III"?" “.“")? ª suª '""“ªrtªªº'ª ""'

Gmªs Pªrª; ª ºXPf'II'CªÚ II" & commcndas. ' .- nidade. que altera algunms (IIS "ªt"':'.I"l..I'fª'_.l ”' , [, . I

correspomlenma olhem], vnn- [« % DºSÍÇÚºS “ºlhºs"“! MUS"— ª ; " "WH—“"” ”""“" m—
,,—

" I
I

Iridium. “nª «Ius (Jaideifeims, 19

e 20—1'0110.ªºl-'º ªllª"- àWyWÉW NOVA LEI DU RECRUTAMENTO

 


